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Die portugiesischsprachige Gemeinschaft Luxemburgs.

Statec : Juni 2018

Eine dynamische, junge und stark im Süden des Landes,  
vertretene Gemeinschaft.

132.000 portugiesischsprachige Einwohner

Durchschnittliche Altersstruktur

Portugiesen 36,7 Jahre

Ausländer gesamt 37,0 Jahre

Luxemburger 41,6 Jahre

Gemeinden mit dem höchsten 
Anteil an Portugiesen

Bevölkerung

Differdange

35,7%

Larochette

44,1%

1,7% 
der Bevölkerung 

im Jahr 1970 im Jahr 2020

22% 
der Bevölkerung 

Esch-sur-Alzette

32,7%

Geschlecht

52,7%47,3%

PORTUGIESISCHER BEVÖLKERUNGSANTEIL  
IN DEN GEMEINDEN ZUM 1. JANUAR 2018

Administrative Grenzen

Gemeinden
Kantone

Anteil der Portugiesen pro Gemeinden (%)

4,6 - 9,9
9,9 - 16,4
16,4 - 23,7
23,7 - 32,7
32,7 - 44,1

Portugiesische Bevölkerung pro Gemeinde
12.454
4.600
2.000
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Dank ihrer engen Leserbindung berichtet die Zeitung auf Potugiesisch 
über aktuelle Ereignisse in Luxemburg und Portugal und erreicht somit  
23.600 portugiesischsprachige Leser (30% der Portugiesen)

Die Zeitung der portugiesischsprachigen Bevölkerung des Landes.

Qualität. Nähe. Referenz.   
Contacto ist die erste Informationsquelle  
der portugiesischsprachigen Bevölkerung  

des Landes.

Aktuelle Ereignisse im In- und Ausland mit exklusiven Reportagen 
zu wichtigen Themen in Luxemburg

José Campinho, Leiter lusophone Medien



CONTACTO DIE PORTUGIESISCHSPRACHIGE 
GEMEINSCHAFT LUXEMBURGS

WEBSITE &  
NEWSLETTERS REICHWEITENDIE WOCHENZEITUNG

Die Zeitung der portugiesischsprachigen Bevölkerung des Landes.

2017  

Cartoon- und Grafik-Preis // European Newspaper Awards
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Beste Multimedia Auszeichnung // Amnesty International
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Designpreis für die beste Lokalzeitung // European Newspaper Awards

Mit mehreren internationalen Preisen ausgezeichnet, ist Contacto eine unumgängliche Informationsquelle.
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A caixa que está
a mudar o mundo
Acrise de contentores está a abalar a cadeia de

distribuição global. Este ano o Natal pode estar em
perigo. Reportagem especial em Hamburgo
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Chocolates “Chouchous du Coeur” apoiam
vítimas de violência sexual.
A venda solidária de chocolates
“Chouchous du Coeur” produzi-
dos nos “Ateliers du Tricente-
naire” angariou, durante o ano
passado, 3.566,50 euros que
forma agora entregues à Fun-
dação Grão-Duque e Grã-Duque-
sa para a iniciativa „Stand Spe-
ak Rise Up!“, que visa apoiar as
vítimas de violência sexual em
áreas sensíveis.
“Les Chouchous du Cœur” é

um sortido de pequenos choco-
lates produzidos, pelos “Ateli-
ers du Tricentenaire” em Bis-
sen, à base de cacau provenien-
te a 100% de explorações agrí-
colas da rede de comércio justo
e equitativo. Os “Ateliers du Tri-
centenaire”, acolhem pessoas
com deficiências e promovem a
sua inclusão através do traba-
lho. Os chocolates aqui produzi-
dos exclusivamente à base de
cacau com certificação FairTra-
de, têm uma dupla vocação so-
cial à qual se acrescenta uma
terceira dimensão de solidarie-
dade, uma vez que as receitas
das vendas permitem dar apoio
financeiro à iniciativa „Stand
Speak Rise Up“.
O Cactus comprometeu-se

em doar, à Fundação Grão-Du-

que e Grã-Duquesa, 0,50 euros
por cada caixa de chocolates
vendida para apoiar direta-

mente a iniciativa „Stand Spe-
ak Rise Up! No primeiro ano
desta ação, foram vendidos um

total de 7.133 destes artigos
que renderam nada menos do
que 3.566,50 euros, para apoi-

ar as vitimas de violência sexu-
al.
A associação „Stand Speak

Rise Up“, iniciada pela Fun-
dação do Grão-Duque e da Grã-
Duquesa do Luxemburgo, visa
denunciar e prevenir a violên-
cia sexual utilizada como arma
de guerra, mas também apoiar
as vítimas no seu trabalho de re-
construção. A associação funci-
ona como uma „voz“ para fazer
ouvir as vozes das vítimas, mas
também está interessada em so-
luções de luta, promoçãode jus-
tiça e reparação para as víti-
mas.
O Cactus, os “Ateliers du Tri-

centenaire” e a Fundação Grão-
Duque e Grã-Duquesa agrade-
cem calorosamente a todos os
clientes que apoiaram esta no-
bre iniciativa.
“Les Chouchous du Coeur”,

um novo produto de solidarie-
dade, que encontrou o seu lu-
gar entre os muitos produtos de
solidariedade oferecidos pela
Cactus. Disponíveis em todas as
lojas Cactus, estas iguarias de
chocolate irão tornar a sua vida
mais doce e ao mesmo tempo
contribuir para ummundomais
justo para todos.

Daniel Annet (Cactus), Jérôme Colson (Ateliers du Tricentenaire) e Philippe Majerus (Fundação Grão-Du-
que e Grã-Duquesa) (da esquerda para a direita).

Carne de porco de produção local com certificação de qualidade
garantida
A crescente procura por parte
dos consumidores, cada vez
mais sensibilizados para a im-
portância de consumir produ-
tos de proximidade, motivou o
Cactus a reforçar o seu compro-
misso em promover a produção
agroalimentar nacional. Por is-
so a certificação de origem e
qualidade „Vum Lëtzebuerger
Bauer“, já disponível nos pro-
dutos de carne bovina e avícola
é agora também estendida aos
artigos de carne suína, proveni-
ente de explorações luxembur-
guesas, à venda nas loja Cactus
de todo o país.
Uma estreita colaboração,

justa e equitativa, que garante
aos produtores locais uma re-
muneração justa e respeitosa
pelo trabalho esforço e dedi-
cação dos agricultores na cri-
ação dos animais de acordo
com os rigorosos critérios de
qualidade definidos pelo Cac-
tus.

Estes critérios de qualidade
garantem que todos os animais
são criados e engordados ex-
clusivamente em explorações
agrícolas nacionais e posterior-
mente abatidos nos matadou-
ros Ettelbruck ou Wecker com
especial atenção ao bem-estar
animal. Os animais são alimen-
tados exclusivamente com ce-
reais sem adição de acelerado-
res de crescimento. Também o
espaço de vida dos animais é
consideravelmentemaior quan-
do comparado com as explo-
rações suinícolas convencio-
nais. As normas reguladoras do
Cactus, dão ainda uma especial
atenção à utilização de venti-
lação e de luz natural nas ex-
plorações. Como os porcos são
abatidos no Luxemburgo, o
tempo de transporte é reduzido
aomínimo, diminuindo assim o
stress dos animais. Uma audi-
toria externa de controlo de
qualidade garante a aplicação

das regras impostas aos produ-
tores.
Para além de proporcionar

condições de vida que permitam

aos animais viver com dignida-
de, os requisitos do caderno de
encargos também resultam nu-
ma melhor qualidade da carne,

que está diretamente ligada ao
bem-estar dos animais.
Uma gama de qualidade ga-

rantida já disponível em todas
as lojas Cactus é composta por
mais de quinze cortes diferen-
tes, como por exemplo, os lom-
binhos, medalhões, corte para
assados ou carne de porco pica-
da.
A abordagem responsável da

Cactus é aindamais realçada pe-
la escolha ecológica das emba-
lagens. A nova gama é vendida
em embalagens transparentes à
base de polipropilenomono-ma-
terial facilmente reciclável no
Luxemburgo e autorizado Va-
lorlux, que é.
O empenho da Cactus na pro-

dução local já foi amplamente
coroado de sucesso, e com esta
iniciativa, a Cactus demonstra
mais uma vez o seu empenho na
agricultura local, oferecendo-
lhes novas oportunidades de es-
coamento dos seus produtos
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Porque é preciso voltar à escola
mesmo com a pandemia?
Autoridades, psicólogos e governos convergem na mesma resposta: não retomar as aulas presenciais é prejudicial
para as crianças e pode ter impactos mais duradouros que a covid-19.
Ana Tomás

A s aulas recomeçaram on-
tem no Luxemburgo,
mas este ano os efeitos
da pandemia de covid-19
dominam o regresso dos

alunos, com o medo de possíveis
contágio a afetar sobretudo os pais.
Porém, os custos sociais de man-

ter as escolas fechadas, como acon-
teceu durante o confinamento, so-
brepõe-se ao risco de infeção e le-
vam a que tanto autoridades políti-
cas e de saúde concordem com a
sua reabertura.
O Centro Europeu para Pre-

venção e Controlo das Doenças
(ECDC) defende que o encerramento
das escolas, devido à covid-19, de-
ve ser “a última medida a adotar”,
tanto pelo impacto na educação das
crianças, como pelo facto de não ha-
ver evidências de que elas sejam lu-
gares que propiciem maior contágio
quando comparados com outros
contextos.
“Tendo em conta os dados dis-

poníveis, as crianças e as escolas
não são as maiores fontes de propa-
gação desta pandemia”, acrescen-
tou o chefe-adjunto do programa de
doenças do ECDC, Piotr Kramarz,
numa entrevista à agência Lusa.
Por outro lado, o responsável

considerou que é nos locais de tra-
balho que o risco de contágio tem
tendência a aumentar, sugerindo a
manutenção do teletrabalho. E é
aqui que se revela fundamental pa-
ra as crianças o regresso à escola e
às creches, defende a psicóloga Ma-
ria Filomena Gaspar, que coordena
a parte portuguesa de um estudo in-
ternacional sobre o impacto da pan-
demia no esgotamento dos pais
(burnout parental). As primeiras
conclusões do estudo apontaram
para um agravamento desse estado
em alguns progenitores, durante o
confinamento, devido à acumu-
lação do teletrabalho com o acom-
panhamento dos filhos, então per-
manentemente em casa.
“O regresso às escolas é um fator

protetor para as crianças”, diz ao
Contacto a também investigadora
do Centro de Estudos Sociais da Uni-
versidade de Coimbra.
Maria Filomena Gaspar, que se

manifesta contrária aos encerra-
mentos dos estabelecimentos de en-
sino, por conhecer o stress acresci-
do nos contextos familiares decor-
rentes desse fecho, e que trabalhou
com uma amostra de pais altamente
escolarizada, lembra que a proteção
dos menores não depende apenas
da sua situação socioeconómica.
“São famílias onde achamos que as
crianças estão altamente protegi-
das, e não estão. E não é porque os

pais são maus, é porque há um con-
junto de variáveis. Os pais nem per-
cebem, muitas vezes, que, de facto,
não poderia ser de outra maneira:
estarem a trabalhar todo o dia, te-
rem de ter refeições preparadas, de
brincar, de ocupar... Como é que se
faz isto a trabalhar?”, questiona. A
resposta está muitas vezes em “mo-
mentos de desregulação emocional
enormes”, como define, e que po-
dem culminar em castigos físicos
dos quais os pais se arrependem lo-
go a seguir, mas que não conse-
guem evitar devido à sobrecarga de
tarefas e ao stress acumulado. “A

questão emocional é uma questão
marcante dos confinamentos com
teletrabalho incluído. E, portanto, a
abertura das escolas e das creches é
uma benesse para todos”.
Ainda que os pais manifestem re-

ceio com a possibilidade de os fi-
lhos serem contagiados, a psicóloga
considera que é “preciso dizer-lhes
qual é a fatura a pagar de não se cor-
rer esse risco e a fatura a pagar para
os seus filhos, que é ter crianças
afastadas de contextos de sociali-
zação importantíssimos”. “As esco-
las foram criadas, não para ocupar
as crianças ou para tomar conta de-
las enquanto os pais estão no traba-
lho, mas para lhes dar a possibilida-
de de desenvolver o seu potencial e
transformá-las em cidadãos de qua-
lidade.”
A par disso, nesta fase, podem

ter um papel importante para criar
uma maior consciência das própri-
as regras sanitárias, como afirmou
esta semana a ministra da Saúde,
Paulette Lenert. Em entrevista ao
Quotidien, a responsável disse es-
perar que a educação seja “vista co-
mo uma oportunidade de sensibili-

zação”. Maria Filomena Gaspar
acrescenta que mesmo com a pan-
demia há que pesar os diferentes ti-
pos de risco e tentar encontrar uma
solução equilibrada, que não torne
a prevenção e o cuidado numa ob-
sessão nociva. “Os pais, às vezes,
com a intenção de proteger os fi-
lhos, acham que eles não devem ir
à escola [neste contexto]. E estarão
com a melhor das intenções, mas
também lhes tem de ser dito por-
que é que eles têm de ir: porque es-
sas crianças têm de continuar a de-
senvolver competências, continuar
a socializar”, defende.
A psicóloga alerta ainda para o

perigo de se estar a “criar outra
vez a criar o mito de que a criança
só precisa de uma boa família
para crescer”. Além da pressão
que isso coloca sobre os pais,
distorce a ideia do que é a socieda-
de e contribui para desigualdades.
A investigadora lembra que os pais
são uma parte, mas que há muitos
outros grupos e atores sociais im-
portantes. “Esses outros são a co-
munidade, que não é apenas a
família.”

“Aabertura
das escolas e

das creches é uma
benesse para todos”.
Maria Filomena Gaspar, CES da
Universidade de Coimbra

Crianças até 9 anos com
maior aumento de casos
A faixa etária dos 0-9 anos foi a
que registou a maior subida de
novos casos de covid-19 no Lu-
xemburgo, na primeira semana
de setembro.
Isto numa altura em que a

escola ainda não tinha começa-
do. Só nesta faixa etária notifica-
ram-se 10,7 % do total das 281
novas infeções no país, deteta-
das através dos testes de des-
pistagem, entre 31 de agosto
e 6 de setembro, segundo o rela-
tório semanal do Ministério da
Saúde.
O aumento foi de 5,5% em re-

lação à semana anterior enquan-
to nas restantes faixas etárias os
casos decresceram.
O regresso das férias (45%) e

o contágio intrafamiliar (20%)
foram as principais causas dos
novos casos nessa semana, indi-
ca o relatório, o mais atualizado
divulgado até ao fecho da
edição.

“As escolas foram criadas,
não para ocupar as crianças,
mas para lhes dar a possi-

bilidade de desenvolver
o seu potencial e
transformá-las em

cidadãos de qualidade”,
diz a psicóloga

Maria Filomena Gaspar.
Foto: Shuterstock
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Opinião

Um outro mundo
é possível

Madalena Queirós
A pandemia
está a agravar as
desigualdades sociais
em todo o mundo.
Mas esta pode ser a
oportunidade de
criar um novo
paradigma de
uma sociedade
mais justa,
igualitária e
que respeite
a natureza.

“As alternativas não faltam no
mundo. O que de facto falta é
um pensamento alternativo de
alternativas”. A frase do so-
ciólogo Boaventura Sousa

Santos que entrevistamos esta semana resume
bem a encruzilhada em que nos encontramos. Pa-
ra o sociólogo, a pandemia poderia ser a oportu-
nidade para lançar um novo modelo de socieda-
de, mais igualitária e respeitante da natureza. Mas
a maioria dos países está a optar por outras res-
postas: ou pelo negacionismo ou por uma so-
lução neutra. Na entrevista ao correspondente do
Contacto em Portugal, Nuno Ramos de Almeida,
o sociólogo sublinha que “a covid-19 muda com-
pletamente as nossas formas de relacionamento e
de relações sociais, muito mais que podemos ima-
ginar agora”. E sublinha que se “vamos viver nu-
ma pandemia intermitente, temos de mudar mui-
ta coisa em termos de paradigma social em que vi-
vemos”.
O problema é conseguir pensar fora da estrutu-

ra de dominação em que vivemos, o que nos im-
pede de traçar outro paradigma. A violência
simbólica, que Pierre Bourdieu teorizou a que es-

tamos sujeitos dificilmente permitirá construir um
outro mundo possível. Mas vale a pena tentar.

Quando já estamos fartos de pandemia, confi-
namento podemos olhar para o outro lado do mun-
do onde tudo parece já ter passado. Na Austrália e
Nova Zelândia, a resposta à covid-19 foi mais drás-
tica mas parece ter dados os seus frutos. Na edição
desta semana conhecemos portugueses que vivem
nesses territórios onde os ajuntamentos voltaram a
ser possíveis.

Por serem ilhas e terem fechado desde logo as
fronteiras aéreas e marítimas, são algumas das
razões que explicam o sucesso da estratégia segui-
da por estes países. Além deste isolamento, na Aus-
trália “os serviços são muito bem organizados, as
decisões foram tomadas e aplicadas rapidamente,
como o confinamento logo aquando dos primeiros
casos, e as medidas foram eficientes, mesmo os
confinamentos breves para controlar os contági-
os”, diz Ana Morais, uma portuguesa a viver na
Austrália à jornalista Paula Santos Ferreira.

Mais perto, em Portugal, há quem também te-
nha passado ao lado do confinamento. Como os
13 habitantes de Codeçal, uma aldeia perdida na
serra de Montemuro. Uma reportagem de Ana B.
Carvalho dá-nos a conhecer o quotidiano dos seus
habitantes tão diferente de quem vive nas grandes
cidades.

Mas de Portugal chegam também boas novas da
segunda fase de desconfinamento, com a abertura
das esplanadas que o Luxemburgo vai viver já a
partir desta quarta-feira.

Mas nesta edição há uma história surpreenden-
te que nos revela que o Luxemburgo também já
um país de emigrantes. A reportagem de Ricardo J.
Rodrigues foi descobrir a história de emigrantes lu-
xemburgueses que ajudaram a construir o Brasil.
Porque as migrações são e vão continuar a ser um
dos motores de desenvolvimento das civilizações.

“ANova Zelândia e a
Austrália são dois

países com estratégias de
sucesso no combate à covid-
19 que, neste momento, estão
longe do cenário de
confinamento.”

Austrália é um dos países
que já desconfinaram.
Cartoon: Florin Balaban
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Die unumgängliche digitale Informationsplattform der portugiesischen 
Gemeinschaft des Landes.

Contacto.lu, das Newsportal mit einem Team aus erfahrenen Journalisten 
und aktuellen Themen aus Luxemburg und Portugal.

Die Inhalte von Contacto.lu tragen mit Ihren redaktionellen Beiträgen und  
gut recherchierten Analysen, zur Verbindung unserer beiden Länder bei  
und gelten heute, als unumgängliche Informationsquelle  
der portugiesischsprachigen Bevölkerung des Landes.

Qualität. Nähe. Referenz.   
Contacto ist die erste Informationsquelle  
der portugiesischsprachigen Bevölkerung  

des Landes.



CONTACTO DIE PORTUGIESISCHSPRACHIGE 
GEMEINSCHAFT LUXEMBURGS DIE WOCHENZEITUNG REICHWEITENWEBSITE &  

NEWSLETTERS

Zielgruppenorientierte Themendossiers.

DIGITALE DOSSIERS

>> Erscheinungstermine und weiter Informationen  
bei Ihrem Medienberater

Das aktuelle Geschehen vervollständigt durch Themendossiers.



CONTACTO DIE PORTUGIESISCHSPRACHIGE 
GEMEINSCHAFT LUXEMBURGS DIE WOCHENZEITUNG REICHWEITENWEBSITE &  

NEWSLETTERS

Tägliche Newsletters erreichen die Abonnenten 7/7 Tage.

+4.000 Abonnenten
28% Öffnungsrate

Quellen: Mailchimp Juli 2022

 Montag bis Freitag (2)

 12:00 und 18:00 Uhr

 Wochenende (2)

 12:00 und 18:00 Uhr



CONTACTO DIE PORTUGIESISCHSPRACHIGE 
GEMEINSCHAFT LUXEMBURGS DIE WOCHENZEITUNG WEBSITE &  

NEWSLETTERS REICHWEITEN

Mit crossmedialer Unterstützung erreichen Sie mehr als die Hälfte  
der portugiesischsprachigen Gemeinschaft Luxemburgs.

47.500 Leser  
davon 32.500 portugiesischer Leser

Durchschnittliche 
Auflage

19.100 Exemplare

32.500 
Leser pro Woche

23.600  
portugiesische Leser  

pro Woche

50% sind zwischen  
15 und 49 Jahre alt

70% sind Kaufentscheider
62% Leser aus Haushalten  

mit Kinder

24.000  
User wöchentlich

16.500  
portugiesische User 
wöchentlich

34%  
treue User

73%  
sind Kaufentscheider

62%  
sind zwischen  
25 und 49 Jahre alt

A caixa que está
a mudar o mundo
Acrise de contentores está a abalar a cadeia de

distribuição global. Este ano o Natal pode estar em
perigo. Reportagem especial em Hamburgo

(!4FA51C-adaaaf!:O;N

O seu jornal em língua portuguesa no Luxemburgo • 17 de Novembro de 2021 • Desde 1970 • No 43 • 1! www.contacto.lu

Melhor jornal
europeu local
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As long a Coca-Cola ist eine eingetragene Schutzmarke der The Coca-Cola Company.

Ab 18.10.2021Ab 18 10 2021
Der Big Rösti.

as stocks last. © 2021 McDonald’s

/mcdlu

Quellen: Ilres Plurimedia 2022.2, ansässigen Bevölkerung 15+, Reichweite im letzten Erhebungszeitraum Contacto 1 Tag + 7 Tage Contacto.lu; Google Analytics September 2022



CONTACTO DIE PORTUGIESISCHSPRACHIGE 
GEMEINSCHAFT LUXEMBURGS DIE WOCHENZEITUNG WEBSITE &  

NEWSLETTERS REICHWEITEN

Contacto + contacto.lu + Radio Latina gekoppelt.
Die sichere Kombi um 65% der Portugiesen zu erreichen.

Eine Reichweite 
bestehend aus 

konsumorientierten 
Familien

65%  
der Leser aus Haushalten  
von 3 Personen und mehr 
(53.400)

66% 
sind Kaufentscheider,  
d.h 54.300 Leser

51.300 portugiesische Leser / Zuhörer / Besucher
65% der portugiesischen Bevölkerung

O seu jornal em língua portuguesa no Luxemburgo • 21 de setembro de 2022 • Desde 1970 • No 35 • 1 ! www.contacto.lu

O voo das
lágrimas
Beatriz foi assassinada no dia

22 de Maio de 2020 por um co-
lega de mestrado. No passado
dia 3 Nick Cave dedicou-lhe

uma canção num concerto em
Lisboa. A mãe da jovem estava
no meio da multidão. Into My
Arms é a única coisa que faz
Paula Lebre libertar as lágri-
mas. Esta é a história de uma

mulher que na morte
encontrou vida.

Foto: Valter Vinagre

(!4FA51C-adaaaf!:N;o

Melhor jornal
europeu local

2020

In allen teilnehmenden Restaurants.
As long as stocks last. © 2022 McccDooonald’s

/mcdlu

41%  
Leser aus den  

oberen sozioprofessionellen  
Kategorien

61%  
Berufstätige

Quellen: Ilres Plurimedia 2022.2, ansässigen Bevölkerung 15+, Reichweite im letzten Erhebungszeitraum Contacto 1 Tag + 7 Tage Contacto.lu + 7 Tage Radio Latina

+



T. (+352) 4993 9000 | info@regie.lu | www.regie.lu | Join us on

Die Referenzzeitung  
der portugiesisch

sprachigen  
Bevölkerung  
Luxemburgs.

Omundial da gastronomia
Setenta e cinco equipas de cinco continentes. Vários chefs lusófonos. A taça do mundo
da culinária foi aqui no Luxemburgo. Fomos espreitar os sabores do planeta

O seu jornal em língua portuguesa no Luxemburgo • 30 de novembro de 2022 • Desde 1970 • No 45 • 1! www.contacto.lu
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Melhor jornal
europeu local

2020

130 Millions¤*

TROP ÉNORME POUR EN RÊVER !
vendredi - 2 décembre 2022

* Montant garanti à partager au rang 1 dans les pays participants.
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